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APRESENTAÇÃO
 Sabe-se que as Ciências Biológicas envolvem múltiplas áreas do conhecimento que 

se dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam essas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. As Ciências biológicas 
apresentam singularidades como campo de conhecimento e características próprias em 
relação às demais Ciências, exibindo características específicas em termos de objetos 
que estudam, objetivos que almejam, métodos e técnicas de pesquisa, linguagens que 
empregam, entre outros. Dentro deste contexto, o E-book “Ciências Biológicas: realidades 
e virtualidades” está organizado com 22 capítulos escritos por diversos pesquisadores do 
Brasil, resultantes de pesquisas de natureza básicas e aplicadas, revisões de literatura, 
ensaios teóricos e vivências no contexto educacional.

No capítulo “BACTÉRIAS ENTOMOPATOGÊNICAS COM POTENCIAIS DE 
CONTROLE BIOLÓGICO” Alves e colaboradores efetivaram uma revisão de literatura 
explicitando as principais bactérias com potenciais de controle biológico, buscando 
caracterizar suas particularidades e aplicações na agricultura. Cordeiro e Paulo em 
“DETERMINAÇÃO DOS DADOS DE COEFICIENTE DE PARTIÇÃO DA LINHAGEM 
BACTERIANA LACTOBACILLUS ACIDOPHILUS ATCC 4356 NOS SISTEMAS AQUOSOS 
BIFÁSICOS, FORMADOS PELA DEXTRANA NATIVA E PELO PVA” apresentam no 
capítulo o emprego dos sistemas aquosos bifásicos utilizando poliacetato de vinila 
(PVA) e um exopolissacarídeo, identificado como dextrana, produzido pelo Leoconostoc 
pseudomesenteroides R2, e verificaram que esta consiste em uma alternativa excelente 
de imobilização de células bacterianas para promover a encapsulação, protegendo os 
microorganismos das intempéries do ambiente.

Vila e Saraiva no capítulo “CONDIÇÕES FISICOQUÍMICAS PARA A PRODUÇÃO 
DE CAROTENÓIDES POR FLAVOBACTERIUM SP.” estudaram os fatores físico-químicos 
como a temperatura, fontes de carbono e nitrogênio e composição mineral na produção 
de carotenóides de um isolado antártico identificado como Flavobacterium sp. No capítulo 
“IMOBILIZAÇÃO DE FRUTOSILTRANSFERASE EM SÍLICA GEL E BUCHA VEGETAL 
PARA A SÍNTESE DE FRUTOOLIGOSSACARÍDEOS” os autores apresentam a influência 
da temperatura de imobilização na velocidade e rendimento de imobilização de enzimas 
Frutosiltransferase extracelulares de Aspergillus oryzae IPT-301 imobilizadas em sílica gel, 
assim como a atividade recuperada e estabilidade destas enzimas imobilizadas em bucha 
vegetal.

Costa e colaboradores em “BIOPROSPECÇÃO DE FUNGOS AMAZÔNICOS 
PRODUTORES DE L-ASPARAGINASE EXTRACELULAR” realizaram uma bioprospecção 
através de fungos filamentosos produtores de Lasparaginase extracelular provenientes de 
solos Amazônicos da área territorial da cidade de Coari, Amazonas. No capítulo “TESTES DE 
SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE HIDROLASES DE INTERESSE BIOTECNOLÓGICO 



DE FUNGOS FILAMENTOSOS DA AMAZÔNIA” Costa e colaboradores testaram diferentes 
resíduos agrícolas (cascas de castanha-do-pará, mandioca e banana) como substratos 
para produção de hidrolases por fungos filamentosos amazônicos no município de Coari, 
amazonas. 

De autoria de Fernandes e Colaboradores, o capítulo “DIVERSIDADE DE USO 
MEDICINAL DA FLORA EM UMA ÁREA DE CERRADO NA CHAPADA DO ARARIPE, NE, 
BR” realizaram um levantamento da diversidade de plantas medicinais em uma área de 
Cerrado na Chapada do Araripe, e investigaram a percepção da comunidade local sobre 
a aplicabilidade dessa flora em enfermidades e as epistemologias envolvidas nesses 
conhecimentos. Em “ETNOECOLOGIA: TRANSVERSALIDADE PARA A CONSERVAÇÃO 
DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS” Dutra e colaboradores desenvolveram um ensaio 
explorando a relevância da transversalidade entre a Etnoecologia e a Educação Ambiental 
para a conservação da biodiversidade de áreas naturais protegidas. 

Albuquerque e colaboradores em “DESEQUILÍBRIOS AMBIENTAIS OCASIONADOS 
POR LIXEIRAS VICIADAS NA CIDADE DE MANAUS – AM” realizaram uma revisão 
da literatura com bases de dados especializadas sobre as problemáticas ambientais 
ocasionadas por lixeiras viciadas na cidade de Manaus – AM. De autoria de Almeida 
Júnior e colaboradores, o capítulo “RESISTÊNCIA AO TRIPES DO PRATEAMENTO 
ENNEOTHRIPS FLAVENS MOULTON (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) NOS GENÓTIPOS 
DO AMENDOINZEIRO ARACHIS HYPOGAEA L. ERETO” avaliaram a resistência aos tripés, 
a interação de genótipos e inseticida e o potencial produtivo de genótipos de amendoim. 

No capítulo “AÇÃO DE BIOESTIMULANTES VIA TRATAMENTO DE SEMENTES 
PARA GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE CUCURBITA 
MOSCHATA L.” Matsui e colaboradores avaliaram a emergência e desenvolvimento de 
plântulas de Cucurbita moschata provenientes de sementes tratadas com um bioestimulante 
e um extrato de algas. Veras e colaboradores em “LEVANTAMENTO DE FORMIGAS EM 
ÁREAS ANTROPOMORFIZADAS NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ, TERESINA 
– PI”, realizaram um levantamento dos gêneros de formigas encontradas em áreas 
antropomorfizadas, especificamente locais de alimentação, na Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), no campus Poeta Torquato Neto, Piauí. 

Silva, Teixeira e Sesterheim em “INFLUÊNCIA DO ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 
SOBRE A PRODUÇÃO DE RATOS LEWIS EM UM CENTRO DE PESQUISA” avaliaram a 
influência do enriquecimento ambiental nos índices zootécnicos de unidades reprodutivas 
de ratos Lewis. Em “PROCEDIMENTOS DA BIOLOGIA MOLECULAR UTILIZADAS PARA 
DESVELAR CRIMES” Aguiar e colaboradores apresentam os principais métodos que a 
biologia molecular e a genética forense dispõem para desvendar e entender os diversos 
tipos de crimes por intermédio dos marcadores moleculares. 

Aguiar e colaboradores em “MÉTODO SOROLÓGICO E MOLECULAR DA 
TOXOPLASMOSE” discutem aspectos do diagnóstico sorológico e molecular da 



toxoplasmose. Os autores ainda identificaram a importância do conhecimento sobre a 
infecção pelos profissionais de saúde, visto que o diagnóstico correto resulta da correlação 
das variáveis clínicas com a resultados de análises laboratoriais. Em “PROFISSIONAIS 
DOS CUIDADOS DE SAÚDE, DIGNIDADE HUMANA E BIOÉTICA” Rocha, Chemin 
e Meirelles efetivaram uma revisão bibliográfica apresentando a Bioética como uma 
ferramenta norteadora para compatibilizar as necessidades de pacientes e o respeito a 
profissionais dos cuidados de Saúde, também detentores de dignidade.

No capítulo “O JOGO COMO UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA 
EVOLUÇÃO VEGETAL” Fernandes e Souza Júnior analisaram a eficácia do jogo didático 
“Detetive – Evolução Vegetal” no processo de ensino-aprendizagem de estudantes do 
ensino fundamental de uma escola municipal de Ceará-Mirim, Rio Grande do Norte, 
observando a influência da estratégia didática utilizada para a compreensão da evolução 
das plantas através dos seus táxons: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 
Santos, Conceição e Sales no capítulo “JOGO “BINGO DA REVISÃO”: APLICAÇÃO DE 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE CIÊNCIAS NUMA ESCOLA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS-BA” avaliaram a relevância do jogo “Bingo da Revisão” 
como uma atividade lúdica para melhoria da aprendizagem e instrumento de revisão para 
os discentes do ensino fundamental, na Escola Estadual Luiz Navarro de Brito, município 
de Alagoinhas, Bahia.

Maximo e Krzyzanowski Júnior no capítulo “AS REDES SOCIAIS NO PROCESSO 
DE BUSCA DE INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO DE 
CASO NAS AULAS DE MICROBIOLOGIA” fizeram um levantamento e verificaram os tipos 
de fontes que estão sendo utilizadas pelos estudantes da educação básica nas pesquisas 
sobre assuntos científicos, com ênfase em temas da microbiologia. No capítulo “A 
EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS: EM BUSCA DE UMA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA” Souza e colaboradores apresentam um relato de experiência de ex-
bolsistas do PIBID/UESC-Biologia sobre o desenvolvimento de uma aula prática utilizando 
a metodologia experimentação com turmas do ensino fundamental em uma instituição da 
rede pública de Ilhéus, Bahia. 

Em “DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: A EXPERIÊNCIA 
DO PROJETO “SABERES DA MATA ATLÂNTICA” Agrizzi, Teixeira e Leite apresentam e 
discutem as iniciativas e os impactos alcançados pela proposta de popularização da ciência 
do projeto “Saberes da Mata Atlântica”, desenvolvido pelo grupo de pesquisa BIOPROS, 
da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Rodrigues e Sousa em “OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM MULTIMÍDIA E ENSINO DE BIOLOGIA: UMA ABORDAGEM SOBRE 
BIOMAS BRASILEIROS” investigaram alguns objetos de aprendizagem destinados ao 
ensino de Biologia, que realizam uma abordagem sobre os biomas brasileiros, analisando 
as abordagens dos conteúdos biológicos, com base em referenciais da área e em suas 
aproximações com documentos oficiais da educação brasileira, propondo sugestões sobre 



suas possibilidades de utilização. 
Em todos os capítulos, percebe-se uma linha condutora envolvendo diversas áreas 

das Ciências Biológicas, como a Microbiologia, Micologia, Biologia Celular e Molecular, 
Botânica, Zoologia, Ecologia, bem como, pesquisas envolvendo aspectos das Ciências 
da Saúde, Ciências Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos 
compartilhados nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas 
e profissionais, bem como, possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as Ciências 
Biológicas em sua total heterogeneidade e complexidade. Desejo a todos uma boa leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A aboboreira (Cucurbita moschata 
L.) é uma planta de ciclo anual, pertencente à 
família Cucurbitaceae. Reguladores vegetais 
são substâncias sintéticas ou naturais, similares 
aos grupos de hormônios vegetais, que podem 
ser aplicados nas plantas causando mudanças 
nos seus processos vitais e estruturais. Possui 
o intuito de melhorar a produção, a qualidade 
entre outros.  O trabalho teve como objetivo 
avaliar a emergência e desenvolvimento de 
plântulas de Cucurbita moschata provenientes 
de sementes tratadas com um bioestimulante e 
um extrato de algas. Foram testadas cinco doses 
de bioestimulantes, sendo para extrato de algas 
2 e 4 mL kg-1 de sementes, de acordo com e 
para o outro bioestimulante 5 e 10mL kg-1 de 
sementes e a testemunha onde as sementes 
foram passadas em água. As sementes foram 
acondicionadas em em substrato composto por 
solo+areia+torta de filtro na proporção 1:1:1. 
As variáveis avaliadas foram: pesos de Massas 
secas de parte aérea (MSPA) e raiz (MSR), 
altura de parte aérea (CPA) e comprimento 
de raiz (CR), Emergência de plântulas (EP), 
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índice de velocidade de emergência (IVE). O extrato de algas e o bioestimulante nas doses 
utilizadas, não influenciaram a emergência e o índice de velocidade de emergência, altura 
e peso de massa seca de parte aérea nas duas semeaduras. Porém, houve influência dos 
dois produtos no desenvolvimento das plântulas, visto que ambos proporcionaram aumentos 
significativos no enraizamento, comprimento e peso de massa seca de raiz, visto que ambos 
proporcionaram aumentos significativos no enraizamento, comprimento e peso de massa 
seca de raiz. O bioestimulante na segunda semeadura diferiu da testemunha, demonstrando 
que o mesmo possui efeito residual.
PALAVRAS-CHAVE: Abóbora, extrato de algas, giberelina. 

BIOSTIMULANTS ACTION VIA SEED TREATMENT FOR GERMINATION AND 
SEEDLING DEVELOPMENT OF CUCURBITA MOSCHATA L

ABSTRACT: The pumpkin tree (Cucurbita moschata L.) is an annual plant, belonging to the 
Cucurbitaceae family. Plant regulators are synthetic or natural substances, similar to groups 
of plant hormones, which can be applied to plants causing changes in their vital and structural 
processes. It aims to improve production, quality and others. The work aimed to evaluate the 
emergence and development of Cucurbita moschata seedlings from seeds treated with a 
biostimulant and an algae extract. Five doses of biostimulants were tested, with algae extract 
2 and 4 mL kg-1 of seeds and for the other biostimulant 5 and 10mL kg-1 of seeds and the control 
where the seeds were passed in water. The seeds were stored in a substrate composed by 
soil + sand + filter cake in a 1:1:1 ratio. The variables evaluated were weights of dry matter 
of plant (DMP) and root (DMR), height of aerial part (HAP) and root length (RL), seedling 
emergence (SE), emergence speed index (ESI). The algae extract and the biostimulant in 
the used rates did not influence the emergence and the rate of emergence speed, height and 
dry mass of aerial part in both sowing. However, there was an influence of both products on 
seedling development, since both provided significant increases in rooting, length and weight 
of dry root mass. Since both provided significant increases in rooting, length and weight of 
dry root mass. The biostimulant in the second sowing differed from the control, demonstrating 
that it has a residual effect.
KEYWORDS: Pumpkin, Algae extract, Giberelin

INTRODUÇÃO
A aboboreira (Cucurbita moschata L.) é uma planta de ciclo anual, pertencente à 

família Cucurbitaceae, Os frutos são bagas do tipo peponídeos com placentação central. 
O epicarpo (casca) é de coloração verde, quando os frutos são novos, mas conforme 
amadurecem adquirem colorações diversas (verde claro com listras longitudinais mais 
escuras, verde escura, verde escuro com pintas cremes, e vermelho-alaranjado). 
Apresentam formatos oblongo, arredondado e compridos piriformes. Podem apresentar a 
superfície lisa em algumas variedades e áspera e rugosa em outras (SEGOVIA; ALVES, 
1999). A análise do solo e a correção da acidez e a adubação tornam-se necessárias na 
maioria dos solos, para obter-se bons rendimentos. O pH de um solo influi sobremaneira 



 
Ciências Biológicas: Realidades e Virtualidades Capítulo 11 126

na disponibilidade de nutrientes e no crescimento das plantas. Segundo Murphy (1976), a 
amplitude de variação do grau de acidez para o crescimento adequado da abóbora varia de 
uma acidez média (pH = 5,5) a levemente ácidos (pH = 6,4).

Recomenda-se seu plantio sem irrigação no mês de abril em terra firme e em agosto 
na várzea. Quando se dispor de irrigação, seu plantio pode se estender de inicios de abril 
a final de outubro (SEGOVIA; ALVES 1999). 

Os reguladores vegetais são substâncias sintéticas ou naturais, similares aos grupos 
de hormônios vegetais, que podem ser aplicados nas plantas causando mudanças nos 
seus processos vitais e estruturais. Possui o intuito de melhorar a produção, a qualidade 
entre outros. Essas substâncias também agem modificando a morfologia e a fisiologia 
da planta, podendo levar a alterações qualitativas e quantitativas, no desenvolvimento e 
consequentemente na produção (SILVA, 2010).

Segundo Khan et al., (2009) e Craigie (2011) bioestimulantes são uma mistura 
de hormônios com compostos de natureza química diferente, tais como: aminoácidos, 
vitaminas, sais minerais, etc. Por afetarem de alguma forma o desenvolvimento vegetal, 
são compostos amplamente utilizados na agricultura. Estudos mostram a eficácia do uso 
de reguladores vegetais nas cucurbitáceas, os efeitos são significativos no crescimento e 
na produção de espécies do gênero (IOZI et al., 2000). 

Em termos agrotecnológicos, aliado ao conhecimento das exigências nutricionais, 
hídricas e ao uso de cultivares com elevadas produtividades, tolerantes e/ou resistentes 
a pragas e doenças, adaptadas às mais diversas condições edafoclimáticas, faz-se 
necessária a busca por tecnologias inovadoras que auxiliem no rendimento da cultura. 
Nesse âmbito, entra o papel dos reguladores vegetais, com a capacidade que têm em 
favorecer o desenvolvimento ou evitar as limitações na produção. Várias pesquisas já 
testaram a eficácia de biorreguladores em culturas como o milho (Ferreira et al., 2007), 
feijão (Alleoni et al.; 2000), algodão (Albrecht et al., 2009) e soja (ÁVILA et al., 2008; 
CAMPOS; ONO; RODRIGUES, 2009; KLAHOLD et al., 2006; MOTERLE et al., 2008).

O extrato de algas utilizado neste trabalho, tem composição básica de alga marinha 
Ascophyllum nodosum. O desempenho das culturas pode ser melhorado com o uso destes 
extratos, que constituem uma alternativa ecologicamente correta ao uso de fertilizantes 
e bioestimulantes. A utilização de extratos de algas na agricultura está aumentando 
significativamente nas últimas décadas, sendo observado que consideráveis parcelas dos 
15 milhões de toneladas métricas de algas marinhas colhidas anualmente, são empregadas 
como estimulantes (KHAN et al., 2009; CRAIGIE, 2011). Segundo FAN et al. (2011) pode-
se ter um incremento na raiz e um maior crescimento da parte aérea da planta, ao se utilizar 
produto bioativo de algas marinhas. 

O bioestimulante, o Stimulate®, promete o incremento no crescimento e no 
desenvolvimento vegetal, maior enraizamento e maior produtividade, pois o mesmo, 
apresenta em sua composição ingredientes ativos que ocorrem naturalmente na planta, 
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sendo eles: cinetina, ácido giberélico e ácido 4-indol-3-butírico. Onde a cinetina induz o 
crescimento das células, principalmente das gemas laterais, já o ácido giberélico determina 
o tamanho dos frutos, podendo também auxiliar na quebra de dormência em algumas 
espécies, quanto ao ácido 4-indol-3-ilbutírico também participa do crescimento, retarda a 
abscisão de flores, estimula o pegamento de flores sem fecundação, retarda a abscisão 
foliar e induz a formação de primórdios radiculares (STOLER, 2017). 

Com o consumo crescente de abóbora, os produtores necessitam de melhores 
métodos para otimizar o seu cultivo. Assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar a 
emergência e desenvolvimento de plântulas de Cucurbita moschata provenientes de 
sementes tratadas com um bioestimulante e um extrato de algas.

MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Botânica Aplicada, na Universidade 

Estadual do Norte do Paraná (UENP), campus Luiz Meneghel; Bandeirantes Paraná. 
As sementes utilizadas foram adquiridas no comércio local e tratadas com um 

bioestimulante contendo extrato de algas e o outro contendo: 0,09 g/L de cinetina, 0,05 de 
ácido giberélico e 0,05 de ácido 4-indol-3-butírico.

Foram testadas cinco doses, sendo para extrato de algas 2 e 4 mL kg-1 de sementes, 
de acordo com Oliveira et al. (2011) e para o outro bioestimulante 5 e 10mL kg-1 de sementes 
e a testemunha onde as sementes foram passadas em água. 

Após o tratamento, as sementes foram acondicionadas em embalagens plásticas 
de 400mL contendo substrato composto por solo+areia+torta de filtro na proporção 1:1:1. 
As sementes foram distribuidas de forma equidistante nas embalagens plásticas sendo 
5 tratamentos com 4 repetições de 20 sementes cada, totalizando 80 sementes por 
tratamento.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade realizada com o software estatístico Sisvar® 
(FERREIRA, 2014). Os dados de emergência foram coletados a partir de 3 dias após a 
semeadura, diariamente, até o final da emergência. Também foram testados os efeitos 
residuais dos produtos e respectivas doses, com uma segunda semeadura semelhante 
à anterior porém, devido a temperatura ambiente estar um pouco mais baixa do que na 
primeira semeadura, a avaliação de emergência teve iniciou 4 dias após a semeadura. 

As variáveis avaliadas foram: pesos de Massas secas de parte aérea (MSPA) e raiz 
(MSR), altura de parte aérea (CPA) e comprimento de raiz (CR), Emergência de plântulas 
(EP), índice de velocidade de emergência (IVE). 

Os pesos de massas secas de raiz e parte aérea foram determinadas em balança 
de precisão após secagem em estufa de circulação forçada de ar, à temperatura de 65ºC.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após as análises o tratamentos com o extrato de algas e o bioestimulante nas 

doses de 2 mL kg-1 e 10 mL kg-1 de sementes respectivamente, apresentaram os melhores 
resultados (Tabela 1), para peso de massa seca de raiz, de modo que o resultado do extrato 
de algas na dose de 2 mL kg-1 , condiz com os resultados obtidos por Fan et al., (2011), 
demonstrando que o extrato e algas pode proporcionar maior enraizamento, da mesma 
forma que o resultado obtido com o bioestimulante, corrobora com o apresentado por Stoler 
(2017) para incremento no enraizamento. Para comprimento de raízes os tratamentos com 
bioestimulante nas doses testadas, foram os que proporcionaram melhores resultados e 
diferiram dos tratamentos com o extrato de algas que foram prejudiciais ao comprimento 
de raiz e não diferiu da testemunha.

Na segunda semeadura, utilizando os mesmos substratos, também foi possível 
concluir que houve efeito residual dos bioestimulantes onde todos os tratamentos 
apresentaram aumentos de comprimento de raiz em relação à primeira semeadura (Tabela 
2). Para as demais variáveis não houve diferenças entre os tratamentos, apenas para 
peso de massa seca de raiz em relação à primeira semeadura, onde o tratamento com 
bioestimulante na dose de 5 mL.kg-1 apresentou o maior aumento em relação aos demais 
tratamentos na segunda semeadura.

Tabela 1. Médias de pesos de massas secas de parte aérea (MSPA) e raiz (MSR), 
comprimento de parte aérea (CPA) e raiz (CR), Emergência de plântulas (EP), índice de 

velocidade de emergência (IVE) sementes de abobora, após tratamento com os produtos de 
extrato de algas e bioestimulante. Bandeirantes - PR, 2019.

Médias seguidas de mesmas letras, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5%.
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Tabela 2. Médias de pesos de massas secas de parte aérea (MSPA) e raiz (MSR), 
comprimento de parte aérea (CPA) e raiz (CR), Emergência de plântulas (EP), índice de 

velocidade de emergência (IVE) sementes de abobora, após tratamento com os produtos de 
extrato de algas e bioestimulante. Bandeirantes - PR, 2019.

Médias seguidas de mesma letras, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5%.

CONCLUSÕES 
O extrato de algas e o bioestimulante nas doses utilizadas, não influenciaram a 

emergência e o índice de velocidade de emergência, altura e peso de massa seca de parte 
aérea nas duas semeaduras. Porém, houve influência dos dois produtos no desenvolvimento 
das plântulas, visto que ambos proporcionaram aumentos significativos no enraizamento, 
comprimento e peso de massa seca de raiz. O bioestimulante na segunda semeadura 
diferiu da testemunha, demonstrando que o mesmo possui efeito residual. 
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